Shusaku Endo, O Silêncio, Tradução Edyla Mangabeira Unger, Civilização Brasileira, RJ, 1979. (Primeira Edição japonesa 1967).

 

Shusako Endo, escritor católico japonês, ganhou grande notoriedade dentro e fora do Japão devido às controvérsias religiosas que O Silêncio  suscitou. Este livro é profundamente baseado em documentos históricos que revelam a saga milenar da introdução do cristianismo naquele país do extremo-oriente.   Nós brasileiros nos acostumamos a ouvir, desde os primeiros anos dos bancos escolares, muitas desventuras dos navegantes portugueses que, em busca de ouro, rotas e especiarias completaram a viagem transoceânica até a Índia. E paramos por aí. Mas eles continuaram a rota até Macau (China) e daí cruzam o mar até Nagasáki, levando mercadorias e ensinamentos jesuíticos à terra dos samurais dos séculos XVI e XVII. 

O pioneiro foi Francisco Xavier, jesuíta bem acolhido nos feudos japoneses, canonizado em 1622. Entre 1570 e 1614, os jesuítas lá viveram um período de glória: fundaram escolas, igrejas, seminários e chegaram a constituir uma comunidade de 300 mil japoneses cristãos (quando a população andava na casa dos 20 milhões de habitantes). 

A tragédia cristã em terras nipônicas ocorre entre 1614 e 1640, quando os governantes expulsaram os padres, proibiram a religião européia e perseguiram cruelmente os seus seguidores. Na célebre revolta de Shimbara (1539), em que os camponeses recusaram o pagamento de impostos desumanos aos samurais, o Estado japonês, agora centralizado e voluntariamente isolado do mundo até o século XIX, atribuiu à doutrina cristã o estímulo ao movimento rural. 

Shusako Endo resgata alguns personagens reais deste contexto histórico e através deles descreve a tentativa de manter viva a chama da fé cristã em tempos de perseguição implacável. De fato, em 1537 os jesuítas portugueses despacharam uma expedição secreta ao Japão composta de três padres cuja missão era reencontrar, estimular e orientar, através dos sacramentos, os sobreviventes das comunidades cristãs, que àquela altura já haviam se organizado em sociedades secretas de culto à Virgem Maria, por trás de uma fachada de práticas budistas. 

É simplesmente  fascinante a narrativa de Shusako Endo, de perder a respiração, como em uma perseguição policial. Dois aspectos chamam a atenção na construção da trama: a cadência das cenas é cinematográfica e o desafio ético é impossível de ser superado. O leitor sente o enjôo nas caravelas, reza para a tempestade passar, reza para chover, encanta-se com a paisagem das ilhas, torce pelos padres no desembarque clandestino a partir de um navio chinês. Sente a fome do camponês japonês, cuja dieta era à base de batata e pepinos apenas, sente o medo na carne dos padres escondidos, chora com a sessão de confissões, mas não está preparado para as cenas de tortura. Aí o leitor perde o fôlego e pára para respirar. Mas o pior ainda estaria por vir. 

As autoridades japonesas chegaram a executar 30 mil camponeses cristãos. Mas logo se dão conta que o martírio apenas fortalecia a fé e então fizeram a tenebrosa opção pela tortura associada à apostasia. Padres são presos e forçados a presenciar a tortura de japoneses cristãos (cujos detalhes deixo para o prazer mórbido do leitor) até renegar publicamente a fé. O caso mais escandaloso, no ano de 1532, e que deixara envergonhada a Europa Católica, foi a apostasia do Padre Cristóvão Ferreira, superior dos jesuítas de Portugal que pregava havia vinte anos no Japão. 

Neste contexto é que nos deparamos com o segundo aspecto desafiante a que me referia acima: é moralmente correto resistir à tortura dos outros por amor a eles e a Deus?. “Viemos para morrer por eles, mas acabamos por vê-los morrerem por nós”, afirma um dos três integrantes da missão secreta. O detalhe curioso é que os três foram alunos de Ferreira e seu mestre já havia renegado Cristo e pisado nas imagens sagradas, o que era uma sessão pública obrigatória, mais eficaz que a morte na fogueira.  

O desafio dos padres é permeado de outros elementos que acirram o conflito ainda mais: em meio aos cristãos havia traidores, havia os mais fracos e o mais fortes, havia crianças que presenciaram a morte lenta dos pais. Mas o que mais incomodava um dos padres era a rotina em meio às execuções. O mar continua o mesmo, após a execução por afogamento. Os pássaros e cigarras voltam às suas cantorias após a morte por degola. Os guardas continuam rindo enquanto vagueiam pelas tardes calorosas os gemidos daqueles que vêem suas vidas escoarem lentamente na chamada tortura do poço. E Deus, onde está? “Porque os abandonaste?” - pergunta o padre que já coloca em dúviida a fé. Estaria Ele em silêncio?.

Não precisa dizer que a polêmica foi instaurada, quando o livro foi publicado no Japão. Não foi tomado como um livro do passado, mas como uma crítica sobre a relação presente entre o cristianismo e a cultura japonesa. Para o professor Yanaibara da Univesidade Protestante de Doshisha os dois padres não tinham fé desde o início, mas “os mártires ouviram a voz de Cristo”. Para William Johnston, da Universidade Sophia de Tóquio, Endo “escreve sobre problemas que pareciam remotos naquele país: problemas da fé e de Deus, do pecado e da traição, do martírio e da apostasia”. 

O que é certo mesmo é que este romance histórico tem o poder de fazer qualquer leitor  navegar no tempo passado e perscrutar a essência divina atemporal. E que cada um descubra em si próprio o alarido deste silêncio. 

 

 (Obs: as citações aqui apresentadas foram publicadas no Prefácio da edição utilizada)

 

João Pedro Ricaldes.
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